PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 802/2015
  
Concede ao Senhor Geraldo Martins dos Santos -Zé Marreiro o Diploma de Mérito Cultural “Francisco Melgaço de Faria - Chiquito” 
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA: 

  

 Art. 1º  Fica concedido ao Senhor Geraldo Martins dos Santos - Zé Marreiro o Diploma de Mérito Cultural “Francisco Melgaço de Faria - Chiquito” 

                    Art. 2º  O homenageado se destaca por contribuir para a promoção da cultura no Município.
Art. 3º   A entrega do respectivo diploma far-se-á em sessão especial, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado. 

 Art. 4º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 3º do presente Decreto Legislativo.

Art. 5º  Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

 
Câmara Municipal de Patos de Minas, 6 de outubro de 2015. 

LINDOMAR FRANCISCO TAVARES
Vereador

JUSTIFICATIVA:
Geraldo Martins dos Santos, conhecido como “Zé Marreiro”, nasceu no dia 22 de maio de 1946, na cidade de Congonhas do Norte, no Estado de Minas Gerais. É filho de Alberto Pereira dos Santos e de Maria Martins Pereira e casou-se, no ano de 1978, com Luiza Carvalho de Martins, com quem tem dois filhos, Ricardo e Karina, que lhe concederão mais duas bênçãos, os seus dois netos, Vitória e Maria Luiza. 
Zé Marreiro, é, sobretudo, uma pessoa religiosa e social, que respeita seus semelhantes, os tratando sempre com cordialidade e grande simplicidade. Pai dedicado, devotado a sua família e ao trabalho, sempre agiu de forma ética, transmitindo seus valores morais, que sempre fundamentam suas ações. É, admirado e respeitado por sua família, que o tem como pilar na fundamental formação do caráter de seus dois filhos, que hoje são cidadãos competentes, respeitados e bem sucedidos.

De sua infância até os vinte e três anos, Zé Marreiro viveu na zona rural cuidando do gado da Fazenda Boa Esperança, na zona rural de Congonhas do Norte, propriedade essa que pertence a sua família. Durante esses vinte e três anos, seu passa tempo predileto era ouvir as duplas sertanejas à noite pelo rádio. Nessa mesma época, criou o Grupo de Seresta de Congonhas do Norte, que se reunia nas praças da cidade, em todas as noites de lua, com a finalidade de cantar para todos que por ali se encontravam. 
Em 1969, mudou-se para Belo Horizonte, onde concluiu o Curso Técnico em Eletricidade Industrial, ministrado pela Escola de Engenharia da UFMG. Logo após o término do curso, instituiu a empresa Auto Elétrica São Geraldo, que logo, em seguida, foi contratada para prestar os serviços de manutenção na empresa de ônibus Gontijo, empresa esta que, no ano de 1974, o destacou para Patos de Minas, onde prestou manutenção na frota por 8 (oito) anos. 
No ano de 1977, Zé Marreiro, iniciou uma dupla sertaneja com seu grande parceiro Diamantino, que atualmente é professor de viola em Brasília. Durante os seus 15 (quinze) anos de existência, a dupla fez shows por vários estados do país, bem como participou de diversos programas de rádio e televisão, incluindo uma participação no programa “Na Beira da Tuia”, comandado pela grande dupla Coração do Brasil - Tunico e Tinoco, na TV Bandeirantes, na década de 80. 
Depois, com a revolução que a música sertaneja passara no início da década de 90, Zé Marreiro e Diamantino decidiram terminar a parceria musical. Posteriormente, Zé Marreiro tocou com outros grandes parceiros, dentre eles Tesourinha e Alderico Silveira, durante as festividades de Patos de Minas e região. 

No final da década de 90, iniciou sua carreira no rádio, no qual sua primeira atividade era a seleção das músicas a serem apresentadas, em seu programa de música de raiz na Rádio Clube de Patos de Minas, uma vez por semana. 
Mais tarde, foi convidado pelo apresentador Wilson Carvalho, para se apresentar em seu programa, uma vez por semana com seu parceiro Diamantino, no qual se apresentaram continuamente por 03 (três) anos. Nessa mesma programação, compartilhava espaço com outras grandes duplas, como Chiquito e Rubão, sendo aquele o que dá nome à presente homenagem: Francisco Melgaço de Faria – “Chiquito”. Próximo dos anos 2000, Zé Marreiro, começou a viajar com as conhecidas Irmãs Barbosa, por todo o país, parceria esta que perdurou por 02 (dois) anos. 

Em seguida, Zé Marreiro conheceu o apresentador Gui Boa Ventura, que o convidou para apresentar o programa semanal Coração de Caboclo, com a finalidade de divulgar a música raiz por meio da Super Radiopatos. O programa Coração de Caboclo, que já é apresentado há 18 (dezoito) anos, é um dos programas de maior audiência em Patos de Minas e região, bem como coleciona milhares de ouvintes via internet mundo a fora, incluindo ouvintes assíduos no país de Angola no Continente Africano. 

Zé Marreiro, salienta que considera a Super Radiopatos e toda a sua equipe como sua segunda casa e sua segunda família, respectivamente, dado o carinho e respeito compartilhado por todos naquela emissora.
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